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 Estudo para a prevenção da silicose no setor da cerâmica branca 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por solicitação da prefeitura da cidade de Pedreira, no estado de São Paulo, em conjunto com indústrias locais de 

cerâmica branca, é iniciado em janeiro/fevereiro um levantamento sobre a ocorrência da silicose no município. É 

realizado o reconhecimento preliminar qualitativo dos processos do polo cerâmico e, em maio, entregue para cada 

empresa visitada o primeiro relatório com a caracterização do risco de silicose e sugestões para o controle da 

poeira. Em complementação a esta fase inicial, são realizados exames médicos nos trabalhadores. Para a segunda fase 

do estudo,  é desenvolvido o primeiro método de coleta e de análise por difração de raios X da poeira de sílica 

cristalina, em parceria com o professor Stephenson Caticha-Ellis (1930-2003) do Departamento de Física do Estado 

Sólido da Unicamp. Como resultado dos estudos quantitativos é elaborado um segundo relatório para todas as 30 

empresas avaliadas, com os dados sobre a exposição dos trabalhadores ao calor, ao ruído, à poeira de sílica e a 

produtos químicos nos seus ambientes de trabalho e com as medidas de controle recomendadas. Em 1987, algumas 

empresas são novamente avaliadas e é reunido um elenco de medidas de controle dos riscos nos locais de trabalho 

para orientar os alvarás de instalação de novas indústrias cerâmicas no município, atendendo solicitação do "Fórum 

Permanente de Ações sobre a Saúde do Trabalhador", de Pedreira. 

 Estudo realizado em 1987 
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 Representação da Fundação no Espírito Santo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É instalado, em 2 de março, com a presença do ex-ministro do Trabalho Arnaldo Prieto e do governador do estado 

Élcio Álvares, escritório de representação da Fundação no estado do Espírito Santo, à Rua Wilson Freitas, 129, 2º 

andar, Centro, na cidade de Vitória, vinculado ao centro regional do Rio de Janeiro e Espírito Santo. Em 25 de maio de 

1981, com a participação do ministro do Trabalho Murillo Macêdo e do presidente da Fundacentro engenheiro Arthur 

Rodrigues Quaresma é inaugurada nova sede à Rua Sete de Setembro, 170, salas 301/302 e 401, no Centro. É seu 

primeiro representante João Guilherme Vianna de Freitas. Em janeiro de 1984, a representação é desvinculada do 

centro regional do Rio de Janeiro e passa a centro estadual do Espírito Santo. 

 

 

Inauguração da sede à Rua Sete de Setembro 
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 Lançamento das pedras fundamentais do Centro Técnico Nacional e do Centro de 

Treinamento do Jabaquara 

 

 

  

 

Em 05 de março se realiza a solenidade de lançamento das pedras fundamentais do Centro Técnico Nacional (CTN) e 

do Centro de Treinamento do Jabaquara (CTJ), presidida pelo ministro do Trabalho Arnaldo da Costa Prieto. A 

cerimônia é aberta com discurso de Diogo Pupo Nogueira, membro do conselho deliberativo e presidente da 

Fundacentro em exercício, que representa o presidente Arthur Rodrigues Quaresma, e conta com as presenças do 

superintendente da Fundacentro Eduardo Gabriel Saad, do empresário Nadir Figueiredo e do secretário de segurança e 

medicina do trabalho Roberto Raphael Weber. A inauguração do CTJ ocorre em 29 de maio de 1981 com a presença 

do ministro do Trabalho Murillo Macêdo. As divisões técnicas e o laboratório de equipamentos de proteção individual 

começam a funcionar no CTN no início do ano de 1983. 

Ministro Arnaldo Prieto 



1979 

 Levantamento de insalubridade na Companhia Siderúrgica Paulista – COSIPA 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Em setembro, os presidentes da Fundacentro e da COSIPA assinam contrato para o levantamento das condições de 

exposição a riscos ambientais em todos os setores da usina José Bonifácio de Andrade e Silva da COSIPA, no município 

de Cubatão, em São Paulo, visando à elaboração dos laudos de insalubridade e de periculosidade da empresa. 

Participam do trabalho de campo, estimado em 22.400 horas, cinco engenheiros de segurança do trabalho 

contratados, sob a supervisão do chefe da Divisão de Higiene do Trabalho da Fundacentro engenheiro José Manuel O. 

Gana Soto. 

 

 

 

Aciaria da COSIPA em Cubatão 
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 Lançado o periódico Fundacentro atualidades em prevenção de acidentes - FAPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Boletim Informativo (BI) da Fundacentro passa a se chamar Fundacentro Atualidades em Prevenção de Acidentes 

(FAPA) a partir da edição nº 119, vol. 10, do mês de novembro. Os conteúdos são reformulados ampliando os seus 

objetivos de informação interna para se tornar mais voltado à atualização dos profissionais dos setores de segurança, 

higiene e medicina do trabalho.  
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 Representação da Fundação no Paraná 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É inaugurado, em 09 de novembro, o escritório de representação da Fundação no estado do Paraná, à Rua Brigadeiro 

Franco, 1438, Centro, na cidade de Curitiba. A solenidade contou com a presença do ministro do Trabalho Murillo 

Macêdo, do presidente da Fundacentro, Arthur Rodrigues Quaresma, e de seu superintendente Eduardo Gabriel Saad. 

É seu primeiro diretor executivo José Tiaraju Massa. 
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 Estudos de segurança e higiene do trabalho na extração de sal marinho e na mineração de 

carvão  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A unidade regional da Fundacentro em Pernambuco inicia pesquisa no setor da industrialização do sal marinho nas 

salinas do Rio Grande do Norte. O estudo compreende 56 salinas artesanais, 6 salinas mecanizadas, 32 armazéns de 

beneficiamento e o porto-ilha de embarque do sal marinho, envolvendo os municípios de Mossoró, Areia Branca, 

Grossos e Macau. As divisões de segurança e de medicina do trabalho da Fundacentro, em São Paulo, realizam estudo 

preliminar em minas de carvão, na cidade de Criciúma, em Santa Catarina. O estudo nas minas de carvão atinge, na 

sua primeira fase, 12 empresas carboníferas. 

 



1979 

 Instituição da medalha “Jorge Duprat Figueiredo” 

 

 

 

 

Instituída a medalha "Jorge Duprat Figueiredo" com a finalidade de homenagear personalidades, entidades e empresas que 

se destacaram e contribuíram para a prevenção dos acidentes de trabalho no Brasil. Tem gravada na sua face principal a 

efígie do seu inspirador e, no verso, dizeres alusivos ao evento. Seus três primeiros exemplares são outorgados ao 

Presidente da República General Ernesto Geisel, ao ministro do Trabalho Arnaldo da Costa Prieto e ao ministro da Previdência 

e Assistência Social Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva. Em 1988 foi concedida ao jurista e médico Antonio Ferreira 

Cesarino Júnior. 


